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Introdução  

Jacaranda mimosifolia D. Don, conhecida como Jacarandá mimoso, é uma espécie da família 
Bignoniaceae com crescente interesse científico devido às suas propriedades farmacológicas 
(Sidjui et al., 2014; Naz et al., 2020). Extratos naturais têm sido amplamente utilizados no 
desenvolvimento de medicamentos, representando alternativas promissoras no combate a 
doenças associadas ao estresse oxidativo, como distúrbios neurológicos, cardiovasculares e 
câncer (Dai et al., 2020). Além disso, apresentam, em geral, baixa toxicidade em comparação 
com antioxidantes sintéticos utilizados em fármacos e alimentos (Wannes et al., 2010). Este 
estudo tem como objetivo avaliar o conteúdo de fenólicos totais e a atividade antioxidante 
proveniente dos extratos de folhas em acetato de etila (EA) e em metanol (EM) de  J. 
mimosifolia.  

Material e Métodos 

A quantificação dos fenólicos totais foi realizada segundo o método de Folin-Ciocalteu (Singh 
et al., 2002). A atividade antioxidante foi avaliada pelo ensaio com radical livre DPPH, 
conforme Ren et al. (2019), com adaptações. As leituras foram feitas em espectrofotômetro 
BEL PHOTONICS 2000 UV, nos comprimentos de onda de 765 nm e 517 nm, 
respectivamente. 

Resultados e Discussão 

A curva analítica construída com ácido tânico apresentou excelente linearidade, com R² 
ajustado de 0,9957, demonstrando alta precisão do método de Folin-Ciocalteu para 
quantificação dos fenólicos totais. Com base nessa curva, o teor de fenólicos totais nos 
extratos foi calculado. O extrato metanólico (EM) apresentou maior conteúdo de fenólicos 
totais (540,292 ± 4,678 mg de equivalente de ácido tânico/g) em comparação ao extrato em 
acetato de etila (EA), que apresentou 464,464 ± 5,274 mg AT/g. Apesar da diferença entre os 
valores, ambas as médias não diferiram estatisticamente entre si (teste de Scott-Knott, p < 
0,05). O teste de DPPH permitiu avaliar a atividade antioxidante dos extratos. O extrato 
metanólico apresentou atividade antioxidante significativamente superior ao extrato em 
acetato de etila em todas as concentrações avaliadas (500, 400 e 300 ppm). À medida que a 
concentração diminuiu, a atividade de ambos os extratos também caiu, indicando uma relação 
dose-dependente. A maior atividade observada no extrato metanólico pode estar relacionada à 
maior polaridade do metanol, que favorece a extração de compostos fenólicos e flavonoides 
mais hidrossolúveis, fato corroborado pelo maior teor de fenólicos totais. Observou-se 
também diferença estatística significativa entre os tratamentos, reforçando a superioridade do 
extrato metanólico em termos de capacidade antioxidante. 
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Conclusões 

O estudo contribui para a valorização dessa espécie, incentivando o uso sustentável da 
biodiversidade como alternativa em potencial como solução para problemas de estresse 
oxidativo e manejo da inflamação. 
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